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C O N T R A P O N T O L O G I A  
( V E R P O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Contrapontologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos espe-

cíficos, sistemáticos, técnicos, teáticos, investigações ou pesquisas da qualidade, condição ou ca-

ráter da composição de ideias racionais e argumentos explícitos, por meio do emprego de contras-

tes, ou entrelaçamentos de temas, com paralelos, confrontos, antipodias, oposições, inversões, 

comparações ou complementações. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo contraponto deriva do idioma Latim Medieval, contrapunctum, 

formado pela preposição contra, “contra”, e punctum, “ponto (sinal de pontuação); parte do todo; 

pequena parcela; pequeno espaço do tempo; instante; ponto (geométrico); ponto (jogo de dados)”, 

usado nas expressões latinas, cantus contra punctus, “canto; música em contraponto”, e punctus 

contra punctus, “nota contra nota; contranota”. Apareceu no Século XV. O elemento de composi-

ção logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos contrapontos. 2.  Ciência das contrastações. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo contrapon-

to: contrapontada; contrapontado; contrapontar; contraponteada; contraponteado; contrapon-

teador; contraponteadora; contraponteamento; contrapontear; contrapontista; contrapontística; 

contrapontístico; Contrapontologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Contrapontologia Menor, Contrapontologia Me-

diana e Contrapontologia Máxima são neologismos técnicos da Verponologia. 

Antonimologia: 01.  Similarologia. 02.  Similitudologia. 03.  Concertologia. 04.  Cone-

xologia. 05.  Harmoniologia; 06.  Coerenciologia. 07.  Concordanciologia. 08.  Conciliaciologia. 

09.  Sincronologia. 10.  Sinergeticologia. 

Estrangeirismologia: o upgrade mentalsomático; o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às associações de ideias em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade técnica; os contrapensenes;   

a contrapensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: a Ciência dos contrapontos técnicos; a pesquisa das junções de concepções; 

os estudos dos conceitos conjugados; o confor; a concordância harmoniosa de ideias; a atração 

dos opostos; a união dos contrários; a inversibilidade dos constructos; a troca de posições dos 

conceitos; o emprego simultâneo das ideias afins; as vertentes independentes da mesma realidade; 

a poligrafia harmônica; o ricochete das verpons; o cotejo das ideias divergentes; a dialética; os 

vieses das pesquisas; os cotejamentos dos fatos; a antipodia conceitual; as expressões oximorôni-

cas; os 2 lados da temática; os 2 polos da questão; as duas faces da moeda; o reverso da medalha; 

os diferentes ângulos da realidade; o diálogo; o debate; a trajetória mentalsomática de alcance da 

cosmovisão; a consciência dos contrários; o contraponto Direito-Antidireito; o tratamento enci-

clopédico, mas apostilhado da Enciclopédia da Conscienciologia. 
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Parafatologia: o contraponto evolutivo realidade intrafísica–realidade extrafísica igno-

rado pela maioria da Socin ainda patológica; o estudo dos paralelos entre os parafatos; o contra-

ponto assins-desassins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo da imaginação 

criativa. 

Principiologia: o princípio dual da polaridade; o princípio da descrença; o princípio da 

racionalidade. 

Tecnologia: a técnica de confrontar conceitos opostos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da diferenciação pen-

sênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo ou em ricochete. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo da criatividade; o ciclo síntese-análise-neossín-

tese; o ciclo autorreflexão-contraponteamento. 

Binomiologia: o binômio antagonismo lexical–semântica antagonística; o binômio dife-

rença na semelhança–semelhança na diferença; o binômio dedução-indução; o binômio ponto- 

-contraponto; o binômio face-avesso; o binômio anverso-reverso; o binômio fato-versões. 

Interaciologia: a interação heterocrítica-autocrítica. 

Crescendologia: o crescendo simplificação racional–complexificação racional. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio con-

trapontos-convergências-divergências. 

Antagonismologia: o antagonismo visão contrapontista / visão maniqueísta; o antago-

nismo cosmovisão / monoideísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo dos pontos e contrapontos complementarem-se e expandi-

rem-se mutuamente. 

Politicologia: a democracia direta; a argumentocracia; a debatocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço mentalsomático. 

Filiologia: a raciocinofilia; a pensenofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a intelectofobia; a cienciofobia. 

Maniologia: a mania de ser do contra. 

Holotecologia: a comunicoteca; a argumentoteca; a controversioteca; a paradoxoteca;  

a cognoteca; a criticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Contrapontologia; a Verponologia; a Mentalsomatologia; a Tec-

nologia; a Interaciologia; a Conformática; a Comunicologia; a Experimentologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Argumentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin contrapontista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
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no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o redator; o comunicador;  

o debatedor; o argumentador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a redatora; a comu-

nicadora; a debatedora; a argumentadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens contraponitor; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens professor; o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Contrapontologia Menor = a pesquisa dos contrapontos entre ideias de  

linha igual de cognição; Contrapontologia Mediana = a pesquisa dos contrapontos entre ideias de 

linhas de cognição ou Ciências diferentes; Contrapontologia Máxima = a pesquisa dos contrapon-

tos entre fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos ou intrafisicalidade e extrafisicalidade. 

 

Culturologia: os contrapontos existentes entre as diversas culturas; a Multiculturologia 

da Verponologia; a Contraculturologia Cosmoética. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Verponologia, a maior demonstração dos contrapontos apare-

ce na elaboração das máximas, anexins e provérbios, ou seja, por meio das pessoas, em geral, ge-

rando verdades relativas de ponta (verpons) espontâneas, até mesmo inconscientes da fórmula 

empregada, ao modo destas 12 citações, dispostas na ordem alfabética dos recursos, técnicas ou 

métodos usados: 

01.  Adjetivos. “A verdadeira dificuldade não está em aceitar ideias novas, mas escapar 

das ideias antigas” – John Maynard Keynes (1883–1946). 

02.  Antagonismos. “O verdadeiro discípulo é aquele que supera o mestre” – Aristóteles 

(384–322 a.e.c.). 

03.  Antipodias. “Nunca se deve engatinhar quando o impulso é voar” – Helen Adams  

Keller (1880–1968). 

04.  Comparações. “As ideias são mais poderosas que os exércitos” – William McGre-

gor Paxton (1869–1941). 

05.  Condicionamentos. “Educar não é cortar as asas: é orientar para o voo” – Anô-

nimo. 

06.  Contraposições. “Quem abre uma escola fecha uma prisão” – Edmund Burke (1729– 

–1797). 

07.  Dialética. “O sábio não é o homem que fornece as verdadeiras respostas; é o que 

formula as verdadeiras perguntas” – Claude Lévi-Strauss (1908–). 

08.  Diversificações. “Algo como o mau tempo, na verdade, não existe. Existem, sim, 

vários tipos de bom tempo” – John Ruskin (1819–1900). 

09.  Extremismos. “É mais fácil construir um menino do que consertar um homem” – 

Charles Chick Govin. 

10.  Oposições. “O que é necessário não é a vontade de acreditar, mas o desejo de des-

cobrir; que é justamente o oposto” – Bertrand Arthur William Russell (1872–1970). 
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11.  Proporções. “Os anos ensinam muitas coisas que os dias desconhecem” – Anô-

nimo. 

12.  Singularidade. “Todos os jogos são educativos, menos os jogos educativos” – An-

dré Lapierre (1923–2008). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Contrapontologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

09.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  CONTRAPONTOLOGIA  É  CIÊNCIA  IRMÃ  DE  OUTRAS,  
NO  ÂMBITO  DA  REFUTACIOLOGIA,  POR  EXEMPLO: 

A  CONFRONTOLOGIA,  A  PARALELOLOGIA,  A  CONFLI-
TOLOGIA,  A  ANTAGONISMOLOGIA  E  A  OPOSICIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a Contrapontologia nos debates técni-

cos? Já pesquisou o assunto em profundidade? 
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